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RESUMO

O efeito de maré é uma das perturbações que pode afetar significativamente a órbita de determinados
satélites artificiais que orbitam um planeta. Um determinado corpo sente o efeito de maré devido a outro
por causa do efeito do gradiente gravitacional ou a variação da força gravitacional através do corpo.

A Terra como não é perfeitamente rígida, se deforma sob a ação do potencial que é criado devido a
atração gravitacional do Sol e da Lua, alterando a distribuição de massa do planeta. Sendo que essa nova
distribuição de massa gera no espaço um potencial diferente do original.

O bom entendimento das forças perturbadoras que atuam num satélite artificial em órbita da Terra
pode significar aumento da vida útil desse veículo espacial, proporcionando missões cada vez mais longas
implicando assim em produtividade.

O efeito completo de maré na Terra é um processo complexo que envolve tanto a parte sólida como
a parte líquida sendo responsáveis por um fenômeno chamado de plasticidade do planeta. Portanto, um
entendimento por completo desse fenômeno envolve tanto a maré terrestre como a maré oceânica.

No presente trabalho é estudado o efeito de maré terrestre que é o responsável pela maior parte da
perturbação devido ao efeito de maré. A função perturbadora é desenvolvida com base no modelo de
Kozai, fazendo desenvolvimentos a partir do Polinômio de Legendre de grau dois, escrevendo a função
perturbadora em termos dos elementos orbitais.

As soluções dos elementos orbitais são obtidas aplicando a função perturbadora encontrada nas equa-
ções de Lagrange. São estudadas as soluções seculares, de longo período e de curto período através de
dados de um satélite artificial em órbita.

Nas análises das variações dos elementos orbitais as ordens de grandeza das soluções seculares são
estudadas assim como das soluções periódicas, as quais também são analisados os períodos de oscilação
e comparações entre variações de curto período e de longo período.
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